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  QUEM PRATICA PROMISCUIDADE COM ÉTICA?


  Muita gente sonha em viver em abundância de amor, sexo e amizade. Alguns acreditam que é impossível ter uma vida assim, se contentam com menos do que gostariam e acabam de certa forma se sentindo solitários e insatisfeitos. Outras pessoas tentam alcançar seus sonhos, mas pressões sociais externas ou seus próprios sentimentos acabam por interromper essa busca, fazendo com que mantenham esses sonhos no mundo da fantasia.


  No entanto, algumas poucas pessoas persistem e descobrem que amar, ter intimidade e fazer sexo abertamente com muita gente não só é possível como também pode ser recompensador de um jeito que jamais poderiam imaginar.


  O amor livre existe há séculos — e, normalmente, sem muito alarde. Neste livro, vamos compartilhar técnicas, habilidades e ideais que funcionaram para quem seguiu por esse caminho.


  Quem, afinal, pratica amor livre com ética? Nós. E muitas outras pessoas. Talvez você também possa ser uma delas. Se você sonha com liberdade, com uma intimidade ao mesmo tempo profunda e cheia de erotismo, com abundância de amizade, flerte e afeto, ou com a possibilidade de seguir os seus desejos para ver até onde eles podem chegar, então você já deu o primeiro passo.


  POR QUE ESCOLHEMOS CERTAS PALAVRAS?


  A partir do momento em que você viu ou ouviu falar deste livro, provavelmente imaginou que alguns dos termos usados não fossem ter o mesmo significado a que você está acostumado. Que tipo de pessoa ficaria animada em se autodenominar promíscua? E por que insistiria em ser reconhecida pela sua ética?1


  Na maior parte do mundo, “promíscua” é uma palavra altamente ofensiva para descrever uma mulher cuja sexualidade é voraz, indiscriminada e infame. É interessante notar que os termos análogos, “garanhão” ou “pegador”, usados para descrever homens altamente sexuais, são em geral usados para indicar aprovação e inveja. Se fazemos perguntas a respeito da moral de um homem, provavelmente escutaremos sobre sua honestidade, lealdade, integridade e princípios elevados. Se o assunto é a moral de uma mulher, é mais provável recebermos informações sobre sua vida sexual. Para nós, isso é um problema.


  Então, temos orgulho em reivindicar a palavra “promíscua” como um termo de aprovação, até mesmo de afeto. Para nós, promíscua é uma pessoa de qualquer gênero que celebra sua sexualidade de acordo com a proposta radical de que sexo é bom e que é benéfico sentir prazer. Pessoas promíscuas podem escolher não fazer sexo algum, ou ficar à vontade para encarar um batalhão inteiro na cama. Podem ser heterossexuais, homossexuais, assexuais ou bissexuais, ativistas radicais ou gente pacata.


  Como orgulhosas promíscuas que somos, acreditamos que sexo e amor sexual são forças fundamentais do bem, atividades com potencial de fortalecer conexões íntimas, realçar vidas, gerar consciência espiritual e até mesmo mudar o mundo. Além disso, acreditamos que toda relação íntima consensual tem esses mesmos potenciais, e que qualquer caminho erótico, quando conscientemente escolhido e atentamente seguido, pode ser uma força positiva e criativa na vida das pessoas e de suas comunidades.


  Pessoas promíscuas compartilham sua sexualidade pelas mesmas razões que as filantropas distribuem seu dinheiro: porque têm isso de sobra e ficam felizes em dividir com outras pessoas, porque compartilhar isso faz do mundo um lugar melhor. Quem se identifica com essa visão, no geral, descobre que, quanto mais amor e sexo se compartilha, mais se recebe de volta: um milagre da multiplicação em que ganância e generosidade caminham lado a lado para prover mais para todo mundo. Imagine viver em abundância sexual?


  SOBRE VOCÊ


  Talvez você sonhe em manter vários relacionamentos sexuais e íntimos duradouros. Talvez o seu sonho seja estabelecer muitas amizades que podem ou não incluir sexo. Talvez a ideia de sexo genital não lhe desperte o mínimo interesse, mas você ainda queira estabelecer uma parceria calorosa e carinhosa com uma pessoa — ou duas, ou três. Talvez você deseje monogamia, mas um tipo de monogamia que seja construído de acordo com seus desejos e os da pessoa com quem você compartilha a vida, não um modelo imposto pela cultura dominante. Talvez você não queira se comprometer com ninguém, conectando-se da maneira que quiser sem mudar muito a sua independência. Talvez você queira fazer parte de um casal que ocasionalmente compartilha a cama com uma terceira pessoa mutuamente desejada, ou que vez ou outra resolva escapar da monogamia. Talvez você sonhe com encontros a três ou quatro, ou conexões orgiásticas. Talvez você valorize a solidão e queira encontrar maneiras de satisfazer suas necessidades por si, com a eventual ajuda de outra pessoa. Ou talvez você queira explorar caminhos diferentes, experimentar aspectos distintos para ver como se sente, ver quais variedades de relacionamento você consegue encaixar na sua vida tão ocupada e interessante.


  Todas essas possibilidades e tantas outras são maneiras legítimas de praticar a promiscuidade e o amor livre com ética. Conforme você for lendo este livro, vai perceber que algumas das nossas ideias são boas para a maneira que você quer viver, e outras, não. Pegue o que quiser e deixe o resto de lado. Desde que você e as pessoas com as quais você se importa estejam de acordo e continuem evoluindo e cuidando bem umas das outras, vocês estarão praticando a promiscuidade e o amor livre éticos. Portanto, não deixe que a opinião alheia — incluindo a sua — lhe diga o contrário.


  SOBRE NÓS


  Juntas, nós duas representamos uma boa fatia da diversidade sexual.


  Dossie é uma terapeuta especializada em sexualidades alternativas, relacionamentos não tradicionais e tratamento para sobreviventes de trauma num consultório particular em São Francisco, na Califórnia, nos Estados Unidos. Faz mais de trinta anos que se identifica como queer,2 a partir de suas experiências nas comunidades gays e em seus próprios anos prévios de bissexualidade. Foi em 1969, quando sua filha era recém-nascida, que Dossie se comprometeu com um estilo de vida sexualmente aberto. Realizou sua primeira oficina sobre como desaprender a ter ciúmes em 1973. Passou metade da vida adulta solteira, ou quase isso, com amantes, famílias de pessoas com quem dividia um teto e outras pessoas de seu círculo íntimo. Hoje vive nas montanhas ao norte de São Francisco.


  É possível que a Janet da primeira edição deste livro3 seja lembrada como Catherine A. Liszt, um pseudônimo que ela adotou quando seus filhos eram menores de idade. Agora que eles são adultos e independentes, ela passou a usar seu nome real. Janet foi uma jovem promíscua durante a faculdade, mas depois, por mais de uma década, ensaiou um casamento tradicional heterossexual e monogâmico. Desde o fim desse casamento, a monogamia deixou de ser uma opção. Mesmo que a maioria das pessoas a considere bissexual, ela se vê como alguém que transgride gêneros e não consegue entender como a orientação sexual deve funcionar se algumas vezes se é homem, outras vezes, mulher. É casada com uma pessoa que é biologicamente homem, mas cujo gênero é tão flexível quanto o dela — o que é menos complicado do que parece. Ela ganha a vida como escritora, editora e professora, e vive em Eugene, Oregon, também nos Estados Unidos.


  Juntas, já fomos amantes, amigas queridas, coautoras e parceiras por um quarto de século, fizemos parte de vários outros relacionamentos, casas e projetos. Ambas somos mães de pessoas já crescidas, somos ativas nas comunidades BDSM4/couro5/kink6 e nos dedicamos à criação literária. Acreditamos ser ótimos exemplos do que pode acontecer se você não tenta encaixar todos os seus relacionamentos no modelo monogâmico do até-que-a-morte-nos-separe.


  AVENTURAS SEXUAIS


  O mundo, no geral, enxerga a pessoa promíscua como aventureira, depravada, degradada, libertina, indiscriminada, debilitada, imoral, destrutiva, fora de controle e motivada por algum tipo de psicopatologia que a impede de entrar num relacionamento monogâmico saudável — e, claro, definitivamente sem nenhum senso de ética.


  Nós nos vemos como pessoas comprometidas a encontrar um lugar seguro no que tange ao sexo e aos relacionamentos, e a nos libertar para aproveitar o sexo e o amor sexual de todas as maneiras que funcionem para nós. Como nem sempre sabemos se alguma coisa funciona antes de testá-la, tendemos a ser curiosas e aventureiras. Quando vemos alguém que nos intriga, gostamos da liberdade de poder agir e, conforme exploramos nossa reação, de descobrir tudo o que é especial sobre essa nova e fascinante pessoa. Gostamos de nos relacionar com diferentes tipos de gente e nos deleitamos com como nossas diferenças expandem nossos horizontes e nos oferecem novas maneiras de sermos nós mesmas.


  Alguém promíscuo não é necessariamente um atleta sexual — embora muitos de nós efetivamente façam mais sexo do que a maioria. Grande parte valoriza o sexo não como uma maneira de estabelecer recordes, mas pelo prazer que essa prática proporciona e pelos bons momentos compartilhados com tantas pessoas maravilhosas.


  Nós amamos uma aventura. Essa palavra às vezes é usada de maneira pejorativa, sugerindo que uma pessoa aventureira é imatura ou ingênua, que não quer “crescer” ou “sossegar” num estilo de vida presumivelmente monogâmico. Nós nos perguntamos: o que há de errado em ter aventuras? Será que não podemos ter aventuras e, ainda assim, criar nossos filhos, comprar casas e fazer um trabalho com o qual nos importamos? Claro que podemos. Promíscuos conseguem obter um financiamento no banco como todo mundo. Em geral, gostamos de complicar nossa vida, e o desafio de manter uma estabilidade no trabalho e em casa enquanto descobrimos novas pessoas e ideias é exatamente o que precisamos para nos manter interessadas e engajadas.


  Uma das coisas mais valiosas que aprendemos com esse estilo de vida sexualmente aberto é que podemos sempre rever o que pensamos sobre amor, intimidade e sexo. A partir do momento que começamos a questionar tudo que nos disseram sobre como devemos ser, podemos dar o primeiro passo para rever nossas histórias. Ao quebrar as regras, nós nos libertamos e nos empoderamos.


  Odiamos o tédio. Somos pessoas ávidas por experimentar tudo que a vida tem a oferecer, e também somos generosas em compartilhar o que temos a oferecer. Gostamos de divertir todo mundo.


  O QUE HÁ DE NOVO NESTA EDIÇÃO


  Nos oito anos desde a última publicação de The Ethical Slut,7 o poliamor ganhou muito mais visibilidade, o que significa que uma grande variedade de pessoas de todas as etnias, gêneros, orientações e histórias tem se interessado em explorar as possibilidades dos relacionamentos para além da cultura monogâmica dominante. Nesta edição, demos o nosso melhor para falar com a maior gama possível de potenciais leitores. Então, você vai reparar que demos mais atenção a pessoas de diferentes etnias, a assexuais e não românticos, jovens e adolescentes, pessoas não binárias e outros grupos que muitas vezes recebem pouca atenção das comunidades sex-positive.8


  Uma conversa adiada por muito tempo sobre a natureza e as nuances do consentimento sexual também passou para a linha de frente do diálogo cultural. Incluímos um novo capítulo sobre esse tema importante. E, por diversão, trouxemos histórias de algumas pessoas e ideias que ajudaram a sexualidade alternativa a ser o que é hoje.


  A LINGUAGEM NESTE LIVRO


  Quando você se sentar para escrever um livro sobre sexo, como esperamos que um dia você faça, vai descobrir que séculos de censura nos deixaram com uma linguagem limitada para tratar das alegrias e potenciais preocupações relacionadas ao tema. A linguagem utilizada por nós frequentemente carrega julgamentos implícitos: se a única maneira educada de falar sobre sexualidade é com termos médicos derivados do latim — vulvas e pudendus, pênis e testículos —, isso significa que apenas profissionais da saúde têm autorização para falar de sexo? O sexo está sempre relacionado com doenças? Enquanto isso, grande parte das palavras desse universo que não deriva do latim, como caralho, buceta, trepar e safada, geralmente traz um tom agressivo e grosseiro e é usada para degradar as pessoas e sua sexualidade. Eufemismos — pipi, periquita — dão a impressão de que sentimos vergonha. E talvez a gente sinta mesmo.


  Nossa maneira de reivindicar uma linguagem positiva para o sexo é recuperar certas palavras e, ao usá-las em descrições positivas, limpá-las de cargas negativas. Daí a adoção das palavras “promíscua” e “vadia” — a qual, temos orgulho em dizer, infiltrou-se na linguagem através da Marcha das Vadias9 e da oposição a humilhar mulheres por serem consideradas vadias (slut-shaming). A escolha deste termo baseia-se na definição de promiscuidade como “relacionamento sexual não monogâmico, com muitos parceiros diferentes”, e do próprio estigma que a palavra carrega no uso corrente da língua que, como já foi explicado, este livro tenta desconstruir. Aqui você também vai se deparar com o uso de palavras como foder, pinto e buceta, não como insultos, mas com seu real significado.


  Estamos escrevendo este livro a partir de um posicionamento positivo em relação ao sexo, com a convicção de que estamos trabalhando para um mundo mais saudável, mais feliz e mais seguro. Sabemos também que, para muitas pessoas, o sexo não tem sido uma experiência positiva, seja por influência cultural ou religiosa, por terem sido expostas à violência sexual, ou talvez porque essas pessoas não queiram sexo genital.


  Nossos sonhos mais utópicos são de que, quando sexo, amor e intimidade forem realmente livres e vistos como forças positivas nas nossas vidas e no mundo, estaremos muito mais capacitados a resolver questões relacionadas ao estupro, ao assédio sexual, à humilhação pública e à repressão. De verdade, esperamos que este livro contribua para que você não espere nada menos do que amor e liberdade em sua vida sexual.


  A naturalização de certas práticas culturais pode aparecer na forma de alguns centrismos, como casalcentrismo, heterocentrismo, eurocentrismo. Relacionamentos não monogâmicos, sexo extraconjugal e relacionamentos abertos são definidos pelo que não são, dando a impressão de que são uma exceção à regra dos relacionamentos “normais” que pessoas “normais” têm.


  “Poliamor” foi uma palavra cunhada em 1992 e temos a alegria de anunciar que já consta no Oxford English Dictionary [dicionário de inglês Oxford].10 Formada a partir de raízes latinas e gregas e traduzida como “amar a muitos”, a palavra foi adotada por vários promíscuos para descrever seus estilos de vida. É comum eles se identificarem como poliamoristas. Alguns usam o termo para explicar que estão comprometidos com múltiplos relacionamentos ao mesmo tempo, como casamentos em grupo; outros, como uma palavra ampla que abraça todas as formas de sexo e amor e assuntos domésticos que fogem da monogamia convencional. A palavra “poliamor” foi apropriada pelas pessoas com tamanha rapidez que, às vezes, achamos que há tempos estávamos esperando por ela.


  Neste novo mundo de sexo e relacionamentos, novos termos são criados a toda hora para descrever, ou tentar descrever, o espectro sempre mutante das maneiras como as pessoas organizam suas vidas. Se, ao longo da leitura, você encontrar um termo que não conheça, por favor, consulte o glossário ao final do livro, onde poderá encontrar as respectivas definições.


  As pessoas geralmente nos perguntam por que falamos tanto sobre sexo. Consideramos sexo como um elefante na sala: enorme, ocupando muito espaço e sendo raramente incluído no diálogo sobre relacionamentos. Neste livro, vamos falar sobre muitos tipos de amor e sobre a expressão sexual de cada um deles.


  Por fim, nós nos esforçamos ao máximo para tornar a linguagem deste livro a mais pansexual e neutra possível com relação ao gênero: este livro é para todo mundo. Em edições prévias, alternamos entre os pronomes “ele” e “ela”, mas, nesta edição, com a visibilidade cada vez maior de estilos de vida e gêneros não binários, procuramos, sempre que possível, usar termos que buscassem a neutralidade de gênero.11 “Pansexual” significa incluir todo mundo como um ser sexual: hétero, bi, lésbica, gay, assexual, não binário, trans, queer, idoso, jovem, pessoa com deficiência, pervertido, homem, mulher, quem está se questionando e quem está em transição. Os exemplos e as citações do livro foram retirados da grande variedade de estilos de vida que encontramos em nossas oito décadas combinadas de promiscuidade: há infinitas maneiras “certas” de ser sexual, e queremos reafirmar todas elas.
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    PIONEIROS DO POLIAMOR:
ALFRED KINSEY E O INSTITUTO KINSEY


    Ao longo do livro, vamos sugerir que comportamentos consensuais como sexo fora do casamento, masturbação, homossexualidade e BDSM, ainda considerados “pecaminosos” e “pervertidos” por algumas pessoas, podem na verdade melhorar a qualidade de vida e ser uma ótima maneira de viver de um jeito eticamente promíscuo. E se você não se chocou ao ler essa afirmação, pode agradecer ao Dr. Alfred Kinsey e seus colegas.


    Kinsey, um escoteiro recebedor de todas as honrarias, criado num ambiente patriarcal e repressivo, se rebelou estudando a biologia dos insetos ao invés de seguir a carreira de engenheiro imposta por seu pai hiper-religioso e autoritário. Antes de começar a escrever sobre sexo entre seres humanos, ele era considerado um maiores dos especialistas mundiais em vespas, tendo produzido duas monografias bastante conceituadas sobre o assunto, bem como vários outros textos sobre biologia e natureza.


    As pesquisas de Kinsey sobre práticas sexuais nos Estados Unidos tiveram início quando ele foi convidado a fazer parte da equipe de ensino de um curso sobre sexualidade humana na Universidade de Indiana. Sua curiosidade foi instigada quando ele percebeu que não conseguia responder a determinadas perguntas dos alunos. Pesquisas científicas sobre como as pessoas se relacionavam sexualmente simplesmente não existiam. Mais ou menos na mesma época, o socialmente desajeitado Kinsey iniciou um experimento pessoal: ele conheceu, se apaixonou e se casou com a brilhante Clara McMillian, conhecida como Mac, uma pós-graduanda em química que tinha uma postura considerada masculina. Tanto Prok (uma abreviação de Professor K, apelido dado por seus alunos que durou a vida toda) quanto Mac eram virgens quando se casaram, assim como muitos jovens na época; as dificuldades que tiveram para superar a falta de experiência foram um incentivo a mais para Kinsey decidir aprender mais sobre sexo.


    O mesmo jeito obsessivo que o estimulou a colecionar dezenas de milhares de espécies de vespas o levou a liderar um projeto épico: entrevistar milhares de estadunidenses de todos os gêneros, etnias e classes sobre suas experiências e comportamentos sexuais. Para ajudar nessa enorme tarefa, ele conseguiu patrocínio suficiente para contratar e treinar colegas, que depois se tornaram pesquisadores respeitados nessa área.


    No final, foram compiladas mais de doze mil histórias detalhadas sobre sexo, oito mil a partir de entrevistas que o próprio Kinsey realizou. Ele procurou pessoas cujos estilos de vida raramente eram ouvidos: grupos de minorias, igrejas, associações de pais e mestres de pequenos vilarejos etc. Kinsey fez campanha para conseguir a adesão de 100% dos membros de cada comunidade, numa tentativa de assegurar que não estava deixando de fora pessoas que fossem muito tímidas ou se sentissem constrangidas em participar espontaneamente das entrevistas. Essa pesquisa e as conclusões a que Kinsey chegou são respeitadas até hoje, ainda que as técnicas para cálculos estatísticos sejam agora muito mais sofisticadas. Todos os estudos que se seguiram devem muito ao trabalho de Kinsey e sua equipe.


    Esse grupo de pesquisadores e seus parceiros seria considerado, na terminologia atual, uma polécula. Quando o sexo é discutido abertamente, as pessoas normalmente se sentem muito mais à vontade para agir conforme os seus desejos — então, sem grandes surpresas, tanto Prok quanto Mac estavam envolvidos sexualmente com vários dos pesquisadores, que por sua vez mantinham relações sexuais uns com os outros. Todas as dificuldades encontradas nesse tipo de arranjo — e houve muitas — parecem estar igualmente relacionadas tanto ao fato de se manter uma postura sexual em relação aos colegas de trabalho quanto com o ciúme sexual propriamente dito. O estilo muitas vezes insensível de Kinsey foi sem dúvida um elemento também a ser considerado. Mesmo com pequenas crises, eles continuaram sendo colegas e eventuais amantes até a morte do pesquisador, em 1956, e membros do grupo original foram mantidos no comando do Instituto Kinsey para estudos sobre sexo, gênero e reprodução até 1982.


    Mesmo hoje, mais de meia década depois da morte de Kinsey, ele continua sendo uma figura polêmica. Seus livros Sexual Behavior in the Human Male [Comportamento sexual do homem], de 1948, e Sexual Behavior in the Human Female [Comportamento sexual da mulher], de 1953, venderam milhares de exemplares e desencadearam ondas de comoção ao redor do mundo, com entrevistas e dados que revelavam a frequência de atividades sexuais como masturbação, sexo extraconjugal e relações íntimas entre pessoas do mesmo sexo, tanto entre homens quanto entre mulheres.


    Esse importante trabalho foi, no entanto, objeto da caça às “bruxas” e ao comunismo na década de 1950, o que custou o patrocínio e a saúde de Kinsey. Ainda hoje, quem se opõe às nossas atuais liberdades sexuais menciona a bissexualidade, a não monogamia e os interesses extravagantes de Kinsey, bem como a maneira aberta e sem julgamentos com que ele tratava seus entrevistados, como motivos para desmerecer essa pesquisa pioneira.


    Não há, contudo, como prender o gênio do conhecimento sexual dentro de uma lâmpada: os hábitos sexuais de hoje, incluindo a aceitação do sexo antes ou fora do casamento, da homossexualidade, da bissexualidade, do BDSM e, sim, do poliamor, devem sua existência ao trabalho de Kinsey. Prok, Mac e seus seguidores estão claramente entre os santos padroeiros da promiscuidade com ética, não só pelo seu pioneirismo sexual e por suas poléculas, mas também pelo trabalho que realizaram para trazer à luz a verdadeira variedade da experiência sexual humana.
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  MITOS E REALIDADES


  Quem escolhe explorar novos tipos de relacionamentos e estilos de vida geralmente se encontra bloqueado por crenças — próprias e de outras pessoas — sobre como a sociedade deveria ser, como os relacionamentos deveriam ser e como as pessoas deveriam ser. Tais crenças estão profundamente enraizadas e, muitas vezes, são inexploradas.


  A gente aprende que existe somente uma maneira correta de se relacionar: o casamento heterossexual, monogâmico e para a vida toda. Fomos ensinados que a monogamia é “normal” e “natural”, e que, se os nossos desejos não se encaixam nesse confinamento, somos moralmente defeituosos e psicologicamente perturbados, além de estarmos agindo contra a nossa natureza.


  Muitos de nós instintivamente sentimos que há algo errado nesse cenário. Mas como explorar e examinar uma crença que você nem sabia que tinha? O ideal da monogamia para toda a vida como a meta a ser alcançada nos relacionamentos está tão arraigado na nossa cultura que é praticamente invisível: nós operamos dentro desse molde sem sequer nos perguntarmos se realmente acreditamos nele. Ele está sob nossos pés o tempo todo; é a base de nossas premissas, valores, desejos, mitos e expectativas. Não nos damos conta da sua existência até tropeçarmos nele.


  Quando essas crenças começaram? De um modo geral, elas evoluíram para satisfazer condições que não existem mais.


  Nossos valores sobre o casamento tradicional datam das culturas agrárias, quando se produzia tudo o que se comia, se vestia ou se usava, quando numerosas famílias ajudavam a realizar uma quantidade enorme de tarefas para que ninguém morresse de fome, e quando o casamento era um contrato de trabalho. Quando falamos de “valores familiares tradicionais”, esta é a família à qual nos referimos: uma família estendida de avós, tias e primos, uma organização baseada na realização de trabalho para garantir a sobrevivência de todo mundo. Hoje em dia, ainda vemos grandes famílias operando dessa maneira nos Estados Unidos, geralmente em culturas que foram recém-transferidas de outros países, ou em um sistema básico de apoio entre populações urbanas ou rurais economicamente vulneráveis.


  Controlar o comportamento sexual não parecia tão importante fora das classes proprietárias até a Revolução Industrial, que lançou toda uma nova era de negatividade sexual, talvez por conta do surgimento da classe média e do espaço limitado para crianças nos ambientes urbanos. No final do século XVIII, médicos e padres começaram a declarar que a masturbação era nociva e pecaminosa, que a mais inofensiva válvula de escape sexual era perigosa para a sociedade — a circuncisão masculina se tornou comum nessa época, num esforço para desestimular a masturbação. Qualquer desejo por sexo, mesmo consigo mesmo, foi transformado num segredo indecente.


  Mas a natureza humana sempre vence. Somos criaturas que sentem tesão, e quanto maior a repressão sexual de uma cultura, mais escandalosos serão os pensamentos e os comportamentos sexuais, como qualquer fã de pornô da era vitoriana12 pode confirmar.


  Em suas aulas a jovens comunistas na Alemanha durante a ascensão de Hitler e dos nazistas, o psicólogo Wilhelm Reich teorizou que a supressão da sexualidade era essencial para um governo autoritário. Ele acreditava que sem a imposição de uma moralidade antissexual, as pessoas estariam livres da vergonha e confiariam em seu próprio sentido de certo e errado. Seria improvável que fossem para a guerra contra sua vontade ou que operassem campos de concentração.


  A família nuclear, que consiste em pais e filhos relativamente isolados da família estendida, é um vestígio da classe média do século XX. As crianças não mais trabalham na granja ou nos negócios familiares; são criadas quase como bichos de estimação. Hoje em dia, o casamento não é mais essencial para a sobrevivência. Agora nos casamos em busca de conforto, segurança, sexo, intimidade e conexão emocional. O aumento dos divórcios, tão lamentado pela direita religiosa atual, pode ser simplesmente um reflexo da realidade econômica de que hoje em dia a maioria de nós pode arcar com as consequências de sair de relacionamentos em que não se está feliz. E, mesmo assim, o puritanismo moderno segue tentando impor a família nuclear e o casamento monogâmico ao ensinar as pessoas a sentirem vergonha da sua sexualidade.


  Nós acreditamos que essas exigências, bem como quaisquer outras imposições, são construções culturais, mais do que leis naturais. Na verdade, a natureza é admiravelmente diversa, oferecendo infinitas possibilidades. Gostaríamos de viver em uma cultura que respeita tanto as escolhas feitas pelas pessoas promíscuas quanto respeitamos o casal que está comemorando bodas de ouro. (Na verdade, parando para pensar, por que sempre assumimos que esse casal é monogâmico?)


  Estamos preparando terreno para novos caminhos em um novo território. Não existe nenhum roteiro de estilo de vida sexualmente aberto; nós é que temos que escrevê-lo. Escrever seu próprio roteiro requer muito esforço e muita honestidade, e é o tipo de trabalho que resulta em muitas recompensas. É capaz que você encontre o caminho certo e daqui a três anos decida que quer viver de uma maneira diferente — e tudo bem. Você escreve o roteiro, você faz as escolhas e você é também responsável por mudar de ideia.


  JULGAMENTO SOBRE A PROMISCUIDADE


  Conforme você tenta traçar o seu próprio caminho, pode ser que encontre muitos juízos de valor hostis à maneira que escolheu viver. Temos certeza de que você não precisa da gente para dizer que o mundo, na maioria das vezes, não aprecia a promiscuidade, e que tampouco tem uma opinião positiva sobre quem tem uma vida sexual mais aberta.


  Você provavelmente vai encontrar alguns desses juízos de valor enterrados dentro da sua própria mente. Acreditamos que eles dizem muito mais a respeito da cultura que os promove do que sobre qualquer pessoa, incluindo você.


  PROMÍSCUO


  Isso significa que temos muitos parceiros sexuais. Já fomos acusadas de fazer sexo “indiscriminadamente”, o que rejeitamos: sempre podemos distinguir cada uma das pessoas com quem tivemos relações sexuais e afetivas.


  Acreditamos que não existe algo como fazer sexo demais, a não ser, talvez, em algumas felizes ocasiões em que nossas opções excedam nossas capacidades. Tampouco acreditamos que a ética sobre a qual estamos falando tenha a ver com moderação ou abstinência. Kinsey certa vez definiu uma pessoa “ninfomaníaca” como “alguém que faz mais sexo que você” e, cientista que era, comprovou seu ponto de vista com números.


  Fazer menos sexo é de alguma forma mais admirável do que fazer mais? Acreditamos que não. Medimos a ética de quem pratica a promiscuidade não pelo número de parceiros, mas pelo respeito e cuidado que lhes é dedicado.


  AMORAL


  Nossa cultura também diz que a pessoa promíscua é cruel, descuidada, amoral e destrutiva, alguém que está tentando roubar algo das pessoas com quem se relaciona — virtude, dinheiro, amor próprio. De certa forma, esse arquétipo é baseado na ideia de que sexo é uma mercadoria, uma moeda de troca — por estabilidade, filhos, um anel de casamento —, e que qualquer outro tipo de transação resulta em ser enganado ou traído.


  Raras foram as vezes que vimos uma Jezabel ou um Don Juan em nossa comunidade de amor livre; talvez não seja muito gratificante para um “ladrão” roubar algo que lhe seja dado espontaneamente. Se as pessoas com quem trocamos prazeres roubam nossos valores sexuais, isso não nos preocupa.


  PECAMINOSO


  Algumas pessoas baseiam seu sentido de ética conforme o que aprenderam estar de acordo ou não com Deus, com a igreja, com seus pais ou com sua cultura. Elas acreditam que ser alguém bom consiste em obedecer a leis impostas por um poder maior.


  Nós acreditamos que a religião tem bastante a oferecer a muita gente, incluindo o conforto da fé e a segurança de uma comunidade unida. Contudo, acreditar que Deus não gosta de sexo é como acreditar que Deus não gosta de você. Por conta dessa crença, um número enorme de pessoas carrega muita vergonha por desejos e atividades sexuais perfeitamente naturais.


  Preferimos as crenças de uma mulher que conhecemos, uma devota praticante de uma igreja fundamentalista. Ela nos contou que, quando tinha cerca de cinco anos, descobriu as alegrias da masturbação no banco de trás do carro da família durante uma longa viagem, debaixo de um cobertor. Foi uma sensação tão maravilhosa que ela concluiu que a existência do seu clitóris era a prova viva de que Deus a amava.


  PATOLÓGICO


  Quando estudos psicológicos sobre o comportamento humano ganharam popularidade no final do século XIX, os doutores Richard von Krafft-Ebing e Sigmund Freud tentaram promover uma tolerância maior com a teoria de que as pessoas promíscuas não eram más, mas sim estavam doentes e sofriam de uma psicopatologia da qual não eram culpadas, já que suas neuroses derivavam da distorção da sua sexualidade — o que, por sua vez, se deve a uma responsabilidade de seus pais na época em que lhes ensinaram a usar o banheiro. Por isso, diziam eles, não devemos enviar as pessoas promíscuas à fogueira, mas a hospitais psiquiátricos, para serem curadas em um ambiente que não permita nenhuma expressão sexual.


  Durante a infância e a adolescência das autoras deste livro, no início dos anos 1960, era prática comum declarar adolescentes como doentes e encarcerá-los para serem “tratados” de “doenças” de cunho sexual — especialmente se fossem gays ou lésbicas, pessoas com identidade de gênero que desafiavam as normas vigentes ou mulheres em perigo de prejudicar seu “valor de mercado” como virgens. (Pense nos valores culturais que levam ao uso da expressão “mulher barata” como insulto a uma mulher que gosta de fazer sexo. Em outras palavras, a sexualidade feminina é uma mercadoria, e, como todo produto, quanto mais raro, mais valioso. Então, uma mulher que faz muito sexo reduz seu próprio valor de mercado.) Esse tipo de mentalidade ocorre com mais frequência do que você imagina. Mais recentemente, ouve-se falar em vício em sexo, fobia de intimidade, medo de comprometimento, transtorno de apego. Tais termos foram criados para descrever problemas que de fato existem, mas patologizar comportamentos sexuais mais abertos e exploratórios é uma arma usada muito mais do que se deveria na guerra moral contra a liberdade sexual.


  Todo o conceito de “vício em sexo” é controverso — muitas pessoas não consideram a palavra “vício” apropriada para discutir problemas de comportamento relacionados a sexo. No entanto, todos parecem concordar que fazer sexo para substituir a satisfação de outras necessidades — acalmar ansiedade, por exemplo, ou elevar uma baixa autoestima — representa uma questão a ser resolvida.


  Somente você pode decidir se seu comportamento sexual se tornou compulsivo e se você quer ou não mudá-lo. Algumas pessoas tentam legitimar repetidamente sua atratividade sexual usando sexo como uma garantia constante, já que não se acham naturalmente atraentes ou cativantes. Nesse caso, o sexo pode parecer, e mesmo ser, a única moeda valiosa para atrair atenção e aprovação.


  Alguns grupos e terapeutas que defendem o modelo de vício em sexo declaram que qualquer outro comportamento sexual que não o mais conservador é errado, nocivo ou sintomático de dependência ou doença. Nós incentivamos você a confiar em suas próprias crenças e a encontrar um ambiente acolhedor. Alguns grupos de suporte encorajam a definir que tipo de vida sexual saudável você quer ter. Se o seu objetivo é a monogamia, tudo bem, e se seu objetivo é parar de procurar sexo no lugar de amizade, ou mudar qualquer outro comportamento, tudo bem também. Não acreditamos que a recuperação de dependentes em sexo tenha que ser a monogamia, a menos que eles próprios queiram isso.


  FÁCIL


  Há algum mérito em ser difícil?


  MITOS SOBRE A PROMISCUIDADE


  Um dos desafios enfrentados por quem segue uma ética da promiscuidade é a insistência na nossa cultura de que o simples fato de “todo mundo saber” alguma coisa faz com que isso se torne automaticamente uma verdade. Recomendamos que você desconfie profundamente de tudo que comece com “todo mundo sabe que” ou “o senso comum diz que”. Muitas vezes, essas frases sinalizam sistemas de crenças culturais antissexuais, centrados na monogamia e/ou na codependência. Questionar o “todo mundo sabe” pode ser difícil e confuso, mas descobrimos que as recompensas são muitas: indagar é o primeiro passo para criar um novo paradigma — o paradigma de como você deseja ser.


  Os sistemas de crenças culturais podem estar profundamente enraizados na literatura, nas leis e nos arquétipos, o que significa que abalá-los a partir de seus próprios valores será difícil. Mas o primeiro passo para explorá-los é, obviamente, reconhecê-los. Então, apresentamos aqui alguns mitos comuns que escutamos a vida inteira e que entendemos ser, na grande maioria dos casos, infundados e destrutivos para os nossos relacionamentos e nossas vidas.


  MITO Nº 1
RELACIONAMENTOS MONOGÂMICOS DE LONGO PRAZO SÃO OS ÚNICOS RELACIONAMENTOS REAIS


  A monogamia para toda vida é um conceito relativamente novo na história da humanidade e nos diferencia entre os primatas. Não há nada que possa ser conquistado dentro de um relacionamento monogâmico de longo prazo que não possa ser conquistado fora dele. Parcerias de negócios, apego profundo, criação de filhos de maneira estável, crescimento pessoal, cuidado e companhia para envelhecer — tudo se encaixa nas capacidades de alguém promíscuo.


  As pessoas que acreditam neste mito talvez sintam que, caso não estejam comprometidas dentro do modelo de um casal, é porque há algo de errado com elas. Se preferem estar livres, se descobrem que amam mais de uma pessoa ao mesmo tempo, se tentaram um ou mais relacionamentos tradicionais e não funcionou, ao invés de questionar o mito, elas questionam a si mesmas: “Sou incompleta?”, “Onde está minha cara-metade?”. O mito as ensina que, se estão sozinhas, é porque não são boas o suficiente. Muitas vezes, as pessoas desenvolvem uma visão muito pouco realista sobre o que é estar em um casal, achando que determinada pessoa vai automaticamente resolver todos os seus problemas, preencher os vazios e completar sua vida.


  Um subproduto desse mito é a crença de que, quando se está realmente apaixonado, perde-se automaticamente todo o interesse por outras pessoas; portanto, se você sente atração sexual ou sentimentos românticos por alguém que não seja seu parceiro principal, você não está realmente apaixonado. Essa crença custou a felicidade de muita gente ao longo dos séculos, mesmo sendo tão falsa quanto absurda: um anel no dedo não bloqueia nenhum nervo conectado aos órgãos genitais.


  E é nossa obrigação perguntar: se a monogamia é a única opção aceitável, a única forma verdadeira de amar, será que esses acordos são genuinamente consensuais? Se você acha que não tem outra escolha, acreditamos, portanto, que você talvez não tenha todas as informações necessárias para tomar esse tipo de decisão. Temos muitos amigos que escolheram a monogamia, e nós os aplaudimos. Mas quantas pessoas na nossa sociedade fizeram essa escolha de maneira consciente?


  MITO Nº 2
AMOR ROMÂNTICO É O ÚNICO AMOR VERDADEIRO


  Veja a letra de músicas populares ou leia um pouco de poesia clássica: as frases que escolhemos para descrever o amor romântico não soam particularmente prazerosas. “Crazy in Love” [Louco de amor], “Love Hurts” [Amor dói], “Obsession” [Obsessão], “Heartbreak” [Coração partido] etc. são todas maneiras de descrever doenças mentais ou físicas.


  O sentimento que é chamado de amor romântico na nossa cultura parece ser um coquetel inebriante de luxúria e adrenalina, alimentado por incerteza, insegurança e, talvez, até por raiva ou perigo. Os arrepios na espinha que reconhecemos como paixão são, na verdade, o mesmo fenômeno físico dos pelos arrepiados nas costas de um gato, causado em resposta a uma luta ou fuga.


  Esse tipo de amor pode ser emocionante, irresistível e às vezes muito divertido, mas não é o único tipo de amor “real”, e nem sempre constitui uma boa base para um relacionamento.


  MITO Nº 3
O DESEJO SEXUAL É UMA FORÇA DESTRUTIVA


  Este mito remete ao Jardim do Éden e leva a muitas normas absurdas de moral dupla. Alguns religiosos pregam que a sexualidade das mulheres é maligna, perigosa, e que existe exclusivamente para levar os homens à perdição. Desde a era vitoriana se diz que, quando o assunto é sexo, os homens são irremediavelmente vorazes e predatórios, e que cabe às mulheres o papel de civilizá-los, sendo puras, assexuadas e reservadas: os homens seriam o pedal do acelerador e as mulheres, o freio — o que, a nosso ver, acaba maltratando o motor. Nenhuma dessas ideias funciona para nós.


  Muitas pessoas também acreditam que o desejo sexual sem pudor, em particular o desejo por mais de uma pessoa, inevitavelmente destrói a família. Nós suspeitamos que muito mais famílias tenham sido destruídas por divórcios amargos motivados por adultério do que por uma relação não monogâmica consentida e com ética.


  Preferimos escutar nossos desejos de mente aberta para depois fazer as escolhas sobre como agir.


  MITO Nº 4
A ÚNICA MANEIRA MORAL DE TER SEXO É EM UMA RELAÇÃO DE COMPROMISSO


  Diz a lenda que os homens concordam em entrar num relacionamento para ter sexo, e que as mulheres concordam com o sexo para ter um relacionamento. Acreditar em afirmações sem sentido, como esta, leva à ideia de que sexo é uma moeda usada para assegurar aceitação financeira, física e social, além de outras vantagens tradicionalmente relacionadas às pessoas que conquistaram o estado socialmente obrigatório de formar um casal para o resto da vida. Se você acredita nesse mito, provavelmente considera sexo por diversão, sentir prazer ou ter uma experiência diferente — qualquer motivo que não seja para manter duas pessoas juntas — como imoral e socialmente destrutivo.


  MITO Nº 5
AMAR ALGUÉM DÁ O DIREITO DE CONTROLAR SEU COMPORTAMENTO


  Acreditamos que esse tipo de raciocínio territorialista foi criado para que as pessoas se sintam seguras, mas não achamos que ninguém tenha o direito, muito menos a obrigação, de controlar o comportamento de um adulto saudável. Ser tratada de acordo com esse mito não nos faz sentir seguras, mas sim furiosas. O famoso raciocínio “ah, ela está com ciúmes, ela realmente se importa comigo” é sintoma de um conjunto deturpado de ideias e limites pessoais que pode levar a muita infelicidade.


  MITO Nº 6
O CIÚME É INEVITÁVEL E IMPOSSÍVEL DE SER SUPERADO


  Ciúme é, sem dúvida, uma experiência muito comum — tanto que uma pessoa que não sente ciúme é considerada estranha ou em negação. No entanto, uma situação que geralmente causaria muito ciúme em uma pessoa pode ser irrelevante para outra. Algumas pessoas ficam enciumadas quando o parceiro toma um gole da Coca-Cola de outra pessoa, enquanto outras ficam felizes de ver sua amada viajar com um amigo do outro lado do país para um mês de atividades amorosas.


  Há também pessoas que acreditam que o ciúme seja um sentimento tão destruidor que elas não têm outra saída que não seja sucumbir a ele. Quem pensa assim normalmente acredita que qualquer forma de não monogamia deveria ser não consensual e realizada em segredo para proteger o parceiro “traído” de lidar com essa emoção extremamente difícil.


  Nós, pelo contrário, descobrimos que o ciúme é um sentimento como qualquer outro: machuca (muito, às vezes), mas não é insuportável. Descobrimos também que muitas das coisas que “deveriam” levar ao ciúme podem ser desaprendidas, e que desaprendê-las é um processo útil e às vezes até profundamente curativo. Mais adiante, neste livro, vamos discutir mais sobre ciúme e estratégias para lidar com ele.


  MITO Nº 7
OUTROS ENVOLVIMENTOS REDUZEM A INTIMIDADE
NO RELACIONAMENTO PRINCIPAL


  Muitos terapeutas de casal e psicólogos de certos programas populares na TV acreditam que, quando uma das partes de um casal até então feliz tem um “caso”, deve ser sintoma de um conflito mal resolvido ou de necessidades não supridas que deveriam ser solucionadas no relacionamento principal. Isso pode ser verdade, às vezes, mas não tantas vezes quanto os “gurus de relacionamento” tentam nos convencer. O mito nos diz que dormir com outra pessoa é algo que você faz para o seu parceiro, não por você mesmo, e que é a pior coisa que você poderia fazer contra essa pessoa. O mito não deixa espaço algum para a possibilidade de estilos de vida sexualmente abertos, construtivos e com possibilidade de crescimento.


  É cruel e insensível interpretar um caso extraconjugal como sintoma de uma doença no relacionamento, que muitas vezes leva a pessoa que “foi traída” — que já podia estar se sentindo insegura — a se perguntar o que há de errado consigo. Enquanto isso, os “adúlteros” têm que escutar que estão tentando punir seus parceiros principais, e que na verdade não querem, não precisam e não gostam de seus amantes.


  Muitas pessoas fazem sexo fora do relacionamento principal por motivos que não têm relação alguma com qualquer incompatibilidade com seus parceiros ou em seu relacionamento. O novo relacionamento pode ser simplesmente uma extensão natural de uma atração emocional e/ou física por alguém que não é seu parceiro principal. Pode ser que o relacionamento externo proporcione um tipo de conexão que o parceiro principal não deseja ter (por exemplo, um tipo extravagante de sexo ou simplesmente ir ao jogo de futebol), sendo, portanto, uma solução para algo que, do contrário, seria um conflito sem solução. Ou talvez preencha outras necessidades — como a conveniência de sexo descomplicado sem as demandas de um relacionamento, ou sexo com alguém de um gênero diferente daquele do parceiro principal, ou sexo num momento em que o parceiro não está disponível (durante uma viagem ou uma doença, por exemplo).


  Um envolvimento externo não vai diminuir a intimidade que você compartilha com seu parceiro, a não ser que você deixe isso acontecer. E nós esperamos sinceramente que você não permita que isso aconteça.


  MITO Nº 8
O AMOR CONQUISTA TUDO


  Os filmes de Hollywood dizem que “amor é jamais ter que dizer perdão”13 e nós, tolos que somos, acreditamos. Esse mito defende que, se você realmente está apaixonado por uma pessoa, nunca terá que argumentar, discordar, comunicar, negociar ou ter que fazer nenhum tipo de esforço. Também nos dizem que amor significa que nós automaticamente nos sentimos excitados por quem amamos, e que nunca temos que levantar um dedo ou fazer nenhum esforço para acender a paixão. As pessoas que acreditam nesse mito devem achar que o amor fracassou cada vez que precisam marcar uma conversa ou discordar amigavelmente (ou não) de algo. Elas também acreditam que qualquer comportamento sexual que não se encaixe no que consideram “normal” — de fantasias a vibradores — é “artificial” e demonstra que falta algo na qualidade desse amor.


  PASSOS PARA UM PARADIGMA MAIS LIVRE


  Nesse mundo levemente desorientador da promiscuidade, em que tudo o que foi dito por sua mãe, pelo seu líder espiritual, pelo seu parceiro e pela televisão provavelmente está errado, como encontrar novas crenças que estejam de acordo com seu novo modelo de vida? Abandonar velhos paradigmas pode deixar você em um vazio assustador, com um frio na barriga, como se estivesse em queda livre. Você não precisa dos velhos mitos, mas, sem eles, como fica? Nós incentivamos que você procure suas próprias verdades em seu caminho até a promíscua bem-aventurança, mas, caso não se importe com um ou dois conselhos, o próximo capítulo traz alguns que funcionaram com a gente.
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    SACANAGEM: A PRÓXIMA GERAÇÃO


    Sabemos que alguns dos leitores deste livro são mais jovens. Aliás, algumas pessoas da nova geração de promíscuos com ética são filhas, talvez até netas, de pessoas que vêm experimentando estilos sexuais e relacionamentos alternativos há décadas.


    Quando conversamos com adolescentes e pessoas na casa dos vinte anos sobre sua sexualidade e sobre como ela se diferencia da sexualidade das gerações passadas, escutamos algumas respostas que nos alegram:


    • “Consentimento é um idioma no qual a nossa geração é fluente. Como falamos mais abertamente sobre abuso e trauma — tanto por experiência própria quanto pela cultura coletiva —, estamos mais cientes dos detonadores e do seu funcionamento (auxiliados pela evolução recente do entendimento científico sobre a neurofisiologia do trauma). Temos a tendência de sermos cautelosos demais; somos cuidadosos para não colidir com os dispositivos detonadores dos outros.”


    • “Somos muito mais abertos à fluidez de gênero e à experimentação com gênero. Como não estamos limitados ao gênero binário, há também muita indefinição em relação à ideia de orientação sexual, e as antigas definições estão se transformando numa categoria ampla de ser queer.”


    • “Ecossexo é o novo paradigma para muitas pessoas da nossa idade: consideramos o planeta Terra como nossa amante poderosa e tratamos suas enormes energias com gentileza e respeito.”


    • “Estamos mais conscientes das questões de interseccionalidade, as maneiras pelas quais diferentes categorias de opressão histórica afetam umas às outras. Consideramos potencialmente problemáticas muitas formas tradicionais de abordar a opressão: por exemplo, o feminismo tradicional e a liberação gay tradicional podem não reconhecer as questões raciais. Também estamos mais sensibilizados quanto às questões de apropriação cultural.”


    • “Como somos da geração pós-aids, descentralizamos a penetração peniana como sexo ‘real’ e estamos interessados em desenvolver nossas habilidades em estímulos sexuais sem penetração e em outros comportamentos de baixo risco. Por outro lado, olhamos para a geração que conviveu com a aids e nos parece que suas vidas se tornaram mais profundas e espiritualizadas por aquela batalha terrível. Nós não tivemos que lidar com nada parecido, e isso nos torna muito diferentes.”


    • “Vemos os políticos mais velhos tentando banir o aborto, restringir o uso de pílulas anticoncepcionais e coibir profissionais do sexo, e isso simplesmente não faz sentido para nós. Nosso corpo é nosso e somente nós devemos decidir o que fazer com ele. Vemos o controle dos corpos como fundamental para o capitalismo, e retomar o controle de nós mesmos ajudará a nos unirmos para substituir o patriarcado e o capitalismo por um modo de vida mais humano.”


    • “Crescemos em um mundo onde nenhum comportamento sexual consensual ou relacionamento é considerado ‘errado’. Vemos famílias kink, queer e poliamoristas na televisão e nos jornais, e queremos viver de um jeito que nos empodere a experimentar um pouco de tudo, mantendo o que funciona e abertos a outras opções no futuro.”


    As autoras estão radiantes ao antecipar o admirável mundo novo que será criado por esta nova geração de pessoas exploradoras e autoconscientes.
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  NOSSAS CRENÇAS


  Nós somos pessoas éticas: promíscuas éticas. Para nós, é muito importante tratar bem as pessoas e fazer o nosso melhor para não machucar ninguém. Nossa ética vem de nosso próprio senso do que é correto, da empatia e do amor que sentimos por quem está à nossa volta. Não é certo machucar outra pessoa, porque assim machucamos a nós mesmas, e não nos sentimos bem. Não queremos viver em um mundo onde as pessoas desrespeitam umas as outras.


  A promiscuidade com ética pode ser um caminho desafiador: como já dissemos, não temos um guia do poliamor dizendo como agir com educação e respeito; então, vamos descobrindo conforme fazemos. No entanto, ser promíscuo não significa simplesmente fazer o que quiser, quando quiser, com quem você quiser.


  Grande parte dos nossos critérios éticos é bastante pragmática: alguém está sendo prejudicado? Existe alguma maneira para evitar esse mal? Alguém está se sentindo magoado? Como podemos apoiá-lo? Existem riscos? Todo mundo envolvido está ciente desses riscos e está fazendo o que pode para minimizá-los?


  O lado bom: o quanto isso é divertido? O que todo mundo está aprendendo? Está ajudando alguém a crescer? Está ajudando a tornar o mundo um lugar melhor?


  Em primeiro lugar, a promiscuidade ética valoriza o consentimento. Quando usamos essa palavra — e usamos bastante ao longo do livro —, estamos nos referindo a uma colaboração ativa para o benefício, o bem-estar e o prazer de todas as pessoas envolvidas. Se alguém está sendo coagido, intimidado, chantageado, manipulado, enganado ou ignorado, o que está acontecendo não é consensual. E sexo sem consentimento não é ético. Ponto final.


  Promíscuos éticos são honestos — consigo mesmos e com os outros. Quando necessário, reservamos um tempo sozinhos para descobrir nossas próprias emoções e motivações, e para desvendá-las com o objetivo de ter uma clareza maior sobre elas. Depois, deixando de lado qualquer timidez que possamos sentir, compartilhamos abertamente essa informação com quem precisa saber.


  Quem segue a ética da promiscuidade reconhece os desdobramentos das suas escolhas sexuais. Vemos que nossas emoções, nossa educação e os padrões de nossa cultura frequentemente entram em conflito com nossos desejos sexuais. E conscientemente estabelecemos o compromisso de apoiar a nós mesmos e aos nossos parceiros para lidar de maneira honesta e honrosa com esses conflitos.


  Não permitimos que nossas escolhas sexuais tenham um impacto desnecessário sobre quem não concorda em participar. Lidamos com respeito diante dos sentimentos das outras pessoas e, quando não temos certeza de como alguém se sente, perguntamos.


  Reconhecemos a diferença entre o que pode e deve ser controlado, e o que não pode. Embora às vezes sejamos ciumentos e possessivos, nos responsabilizamos pelos nossos sentimentos e damos o nosso melhor para não culpar ou controlar ninguém, e sim para pedir apoio e nos sentirmos seguros e cuidados.


  Não entre em pânico — o resto do livro trata sobre como você pode aprender a ser um adulto sensual maduro. As autoras estão aqui para ajudar. Essas são algumas ideias e crenças que nos auxiliaram a chegar até aqui, e que podem ajudar você também.


  REFLETINDO SOBRE O SEXO


  Você está fazendo sexo agora? Sim, está, e nós também.


  Talvez você esteja olhando em volta com perplexidade: você ainda está usando roupas e talvez esteja em um restaurante ou em um ônibus lotado. Como pode estar fazendo sexo?


  Para nós, a pergunta sobre quando você está fazendo sexo é, na verdade, irrelevante. A energia sexual permeia tudo o tempo todo. Nós a inalamos em nossos pulmões e a exalamos dos nossos poros. Embora seja fácil determinar se você está ou não envolvido em uma atividade sexual específica em um determinado momento — provavelmente nem você nem nós estamos em uma penetração sexual neste momento —, a ideia de sexo como algo separado, uma atividade discreta e facilmente definida, como dirigir um carro, não se sustenta muito bem.


  Para nós, a energia erótica está em todo lugar — na respiração profunda que enche os nossos pulmões quando saímos durante uma manhã quente de primavera, na água gelada transbordando pelas pedras de um riacho, na criatividade que nos motiva a produzir pinturas, contar histórias, fazer música e escrever livros, no carinho terno que sentimos pelos nossos amigos, familiares e filhos. Nos nossos 75 anos combinados de trabalho como educadoras sexuais e autoras que escrevem sobre o tema, descobrimos que, quanto mais a gente aprende sobre sexo, menos sabemos como defini-lo. Então, apenas passamos a dizer a verdade como a vemos: sexo faz parte de tudo.


  Agora mesmo, estamos escrevendo sobre sexo, e você está lendo o que nós temos a falar a respeito desse assunto. Você está fazendo sexo conosco! Foi bom para você? Com certeza foi bom para nós.


  Pragmaticamente falando, já tivemos conversas longas e intensamente íntimas que nos pareceram profundamente sexuais. E já tivemos relações sexuais que não foram nada eróticas. Nossa melhor definição de sexo está ligada ao que as pessoas que estão envolvidas nele pensam que é. Para algumas pessoas, palmada é sexo. Para outras, cinta-liga com meia comprida é sexo. Se você e a pessoa com quem está envolvido se sentem sexuais quando tomam sorvete juntos, isso é sexo — para vocês. Mesmo que essa ideia possa parecer estúpida agora, é um conceito que vai ser útil mais adiante neste livro, quando estivermos discutindo como estabelecer acordos sobre comportamentos sexuais.


  NEGAÇÃO VERSUS SATISFAÇÃO


  O trabalho de graduação da Dossie se chama “Sex Is Nice and Pleasure Is Good for You” [Sexo é bacana e prazer é bom para você]. Mesmo que uma pessoa não ache sexo divertido neste momento da vida, nós acreditamos que o acesso sem constrangimento a todos os tipos de sexo consensual é extremamente benéfico para o mundo onde vivemos. Essa ideia é tão radical agora, no século XXI, quanto era nos anos 1970, quando Dossie escreveu a respeito pela primeira vez.


  Nossa cultura valoriza exageradamente a autonegação, que é aceitável quando há muito trabalho a ser feito. Mas, muitas vezes, quem satisfaz sem culpa essa busca por prazer em seu tempo livre é considerado imaturo, repugnante e, até mesmo, pecaminoso. Como todos nós temos desejos, os valores puritanos conduzem inevitavelmente a sentir uma aversão a si mesmo, ódio ao próprio corpo e ao próprio tesão, e promovem medo e culpa em relação aos nossos impulsos sexuais.


  A gente se vê rodeada de pessoas muito magoadas, que foram profundamente feridas pelo medo, pela vergonha e pelo ódio das suas facetas sexuais. Acreditamos que se conectar de maneira feliz, livre e sem culpa é a cura para essas feridas, e que sexo e intimidade são vitais para a autoestima e para a convicção de que a vida é boa.


  VOCÊ NÃO PRECISA DE UM MOTIVO


  Se você abordar alguém desconhecido aleatoriamente e sugerir que sexo é bom e ter prazer faz bem, a pessoa provavelmente vai gaguejar, discutir e querer apresentar uma série de “sim, mas”, como doenças sexualmente transmissíveis (DST), gravidez indesejada, estupro, desejo sexual transformado em mercadoria e assim por diante. Nada disso muda a ideia central.


  Nada no mundo é tão maravilhoso a ponto de não poder ser usado de maneira indevida: relações familiares podem ser desrespeitadas, desejo sexual pode ser manipulado; até o chocolate pode ser usado de modo duvidoso. Abusar de algo não muda a essência maravilhosa de todas essas coisas: o perigo está na motivação de quem abusa, não na natureza em si do objeto.


  Se não houvesse doenças sexualmente transmissíveis, se ninguém engravidasse a menos que quisesse, se todo sexo fosse consensual e prazeroso, como o mundo se sentiria com relação ao sexo? Como você se sentiria? Se você olhar profundamente dentro de si, pode ser que encontre algum negativismo sexual, muitas vezes escondido sob palavras críticas como promiscuidade, hedonismo, decadência e improdutividade.


  Mesmo pessoas que se consideram sexualmente positivas e livres frequentemente caem em uma outra armadilha: a de racionalizar o sexo. Liberar tensão física, aliviar cólicas menstruais, manter a saúde mental, prevenir problemas de próstata, fazer bebês, consolidar relacionamentos — e assim por diante — são objetivos admiráveis e benefícios colaterais maravilhosos do sexo. Mas eles não são o que o sexo é. As pessoas fazem sexo porque o sexo traz uma sensação boa e faz com que se sintam bem consigo mesmas. O prazer é uma meta plena que vale a pena por si mesma: a dignidade do prazer é um dos valores centrais da promiscuidade ética.


  AMOR E SEXO SÃO FINS, NÃO MEIOS


  Nossa cultura centrada na monogamia tende a supor que o propósito e o objetivo final de todos os relacionamentos — e do sexo — são a união de casais para o resto da vida, e que qualquer relacionamento que não alcance esse objetivo falhou.


  Nós, por outro lado, achamos que o prazer sexual certamente pode contribuir para o amor, o compromisso e a estabilidade a longo prazo, se é isso que você quer. Mas essas não são as únicas boas razões para fazer sexo. Acreditamos na valorização dos relacionamentos pelo que há de valioso neles — uma redundância mais sábia do que parece.


  Um relacionamento pode ser valioso simplesmente porque proporciona prazer aos envolvidos; não há nada errado com sexo puramente pelo sexo. Ou pode envolver sexo como um caminho para outras coisas boas — intimidade, conexão, companheirismo e até amor —, o que de modo algum altera o valor intrínseco do sexo prazeroso.


  Uma relação sexual pode durar uma ou duas horas. Ainda assim é um relacionamento: quem participou se relacionou com outra pessoa — como parceiro sexual, amante ou companhia — pela duração de sua interação.


  Encontros de uma única noite podem ser intensos, gratificantes e benéficos, bem como os casos de amor de uma vida inteira. Mesmo que pessoas que seguem uma promiscuidade ética optem por determinados tipos de relacionamento em detrimento de outros, acreditamos que todos os relacionamentos têm o potencial de nos ensinar algo, nos emocionar e, acima de tudo, de nos dar prazer.


  Dossie se lembra da entrevista de uma jovem hippie em 1967 que fez a declaração mais sucinta sobre promiscuidade ética que já ouvimos: “Acreditamos que tudo bem fazer sexo com qualquer pessoa que você ama, e acreditamos em amar todo mundo”.


  VOCÊ JÁ É UMA PESSOA COMPLETA


  Acreditamos que a unidade sexual fundamental é uma pessoa; adicionar mais pessoas a essa unidade pode ser íntimo, divertido e sociável, mas não completa ninguém. A única coisa neste mundo que você pode controlar é você mesmo — seus próprios desejos, reações e comportamentos. Dessa maneira, um passo fundamental na promiscuidade ética é trazer para dentro de si o seu lugar de controle, para reconhecer a diferença entre o que cabe a você controlar e o que pertence às outras pessoas. Com a prática, você se tornará capaz de se completar — é o que chamamos de “integridade”. Quando você constrói um relacionamento satisfatório consigo mesmo, passa a ter algo de grande valor para compartilhar com as outras pessoas.


  A ABUNDÂNCIA ESTÁ ABSOLUTAMENTE DISPONÍVEL


  Muitas pessoas acreditam, explícita ou implicitamente, que nossa capacidade para o amor, a intimidade e a conexão são finitas, que nunca há o suficiente para todo mundo e que, se você dá algo a uma pessoa, precisa tirar algo de outra.


  Nós chamamos essa crença de “economia de escassez”. Muitos de nós aprendemos a pensar dessa maneira na infância, por conta de pais que não demonstravam carinho ou atenção suficientes. Por isso, aprendemos que há uma quantidade limitada de amor no mundo e que temos que lutar para conseguir algo, às vezes em competição acirrada com nossos irmãos.


  As pessoas que operam em economias de escassez podem se tornar muito possessivas em relação a pessoas, coisas e ideias que lhes são importantes. Elas enxergam o mundo inteiro a partir dessa perspectiva limitada, de modo que qualquer coisa que conseguem vem de um lugar onde os recursos não são abundantes e que, portanto, deve ter sido retirada de outra pessoa. De maneira análoga, o que os outros ganham também foi tirado delas.


  É importante distinguir entre economias de escassez e limites do mundo real. O tempo, por exemplo, é um limite do mundo real: mesmo o promíscuo mais dedicado tem apenas 24 horas por dia. O amor não é um limite do mundo real: a mãe de nove filhos pode amar cada um deles tanto quanto uma mãe que só tem uma única criança.


  Acreditamos que a capacidade humana para o sexo, o amor e a intimidade é muito maior do que a maioria das pessoas pensa — possivelmente, é infinita —, e que ter muitas conexões prazerosas simplesmente torna possível que você as tenha ainda mais. Imagine como seria viver em abundância de sexo e amor, sentir que você tem tudo o que pode desejar, livre de sentimentos de privação ou carência. Imagine como você se sentiria forte se exercitasse os seus “músculos de amor”, e quanto amor teria para ofertar!


  A ABERTURA DEVE SER A SOLUÇÃO, NÃO O PROBLEMA


  Ter um espírito aventureiro em relação ao sexo é simplesmente uma maneira de evitar intimidade? Pela nossa experiência, não é bem assim. Embora seja certamente possível se valer dos seus relacionamentos externos para evitar problemas ou reduzir a intimidade com seu parceiro principal, não concordamos que esse padrão seja inevitável, ou mesmo comum. Muitas pessoas, na verdade, descobrem que seus relacionamentos externos podem aumentar a intimidade com o parceiro principal, reduzindo as pressões sobre esse relacionamento.


  Este capítulo contém algumas das nossas crenças. Você tem as suas próprias. O que importa não é que você concorde conosco, mas que questione o paradigma vigente e decida por si mesmo no que acreditar. Exercite seu julgamento — não dizem que os exercícios nos fortalecem? Milhares e milhares de pessoas eticamente promíscuas estão provando todos os dias que os velhos mitos do senso comum não precisam ser a única verdade.


  Nós incentivamos você a explorar suas próprias realidades e a criar sua própria história: uma história que estimule a sua evolução, que apoie o seu crescimento e que reflita o orgulho e a felicidade em todos os seus relacionamentos.


  [image: Image]


  
    SOBRE O AMOR


    À medida que nossos relacionamentos florescem em meio a um mar de possibilidades, cada um pode inspirar diferentes sentimentos amorosos. Quando aprendemos a reconhecer e acolher o amor da maneira como o encontramos em nossos corações e em todas as suas muitas e maravilhosas manifestações — amor sexual, amor familiar, amor amigo, amor apaixonado, amor gentil, amor irresistível, amor cuidadoso e milhões de outros tipos —, descobrimos um rio de nutrientes que pode fluir através de nossas vidas em um fluxo constante de reabastecimento.
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